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“e disse: Nu saí do ventre de minha mãe e nu voltarei; o SENHOR o deu e o SENHOR o tomou; 

bendito seja o nome do SENHOR! Jó 1:21 

 

Conta-se que uma velhinha muito fiel a DEUS, costumava todos os dias sair 
na varanda da sua casa e dizer bem alto: Graças a DEUS.  

Certo dia se mudou para a casa ao lado um ateu. Ele se irritava com a 
velhinha que todo o santo dia saía e gritava: Graças a DEUS!  
Para provocar a mulher, ele começou a sair na janela e gritar: “Graças a 
DEUS, que nada, DEUS não existe.”  
No ano seguinte, houve um inverno rigoroso, e aconteceu da velhinha sair na 

varanda e gritar: ó SENHOR, me ajude, estou sem dinheiro, está muito frio, e 
não tenho mais o que comer.” No dia seguinte, quando ela abriu a porta, 
encontrou várias sacolas de supermercado com alimentos para várias 

semanas. Na mesma hora ela levantou as mãos para o céu e gritou: “Graças 
a DEUS!”  

O vizinho ateu, escondido atrás do muro apareceu e disse: “Ah, que DEUS 
nada, DEUS não existe, fui eu que comprei toda essa comida aí...”  
A velhinha parou, olhou para o homem, olhou pro céu e disse: “Graças a 
DEUS, o SENHOR além de mandar a comida, ainda fez do diabo pagar a 
conta.” 

 
Hoje eu quero levar vocês a conhecer a vida de homem que durante toda a 
sua vida aprendeu a dar graças a DEUS por tudo que tinha. Seu nome é 

Jó. 
Jó foi um dos mais famosos, ricos e sábios patriarcas da antigüidade.  Foi 

um dos descendentes de Sem, filho de Noé, que viveu na terra de Uz. Sua 
riqueza é descrita assim:  

– Ele possuía 7000 ovelhas, era possivelmente o maior empresário no ramo 
de tecelagem de roupa de inverno.  
– Os seus 3000 camelos, o colocam no ramo de transportadora – 

alugando seus animais para caravanas.  
– Com os 1000 bois, ele fornecia carne e animais para arar a terra. Ele 

estava presente no ramo de laticínio tirando e vendendo leite das suas 500 
jumentas. 
 

Jó era um grande empresário com muitos empregados (1:3) e era muito 
afamado como magistrado, benfeitor, juiz, professor e chefe de 

governo. Todos o respeitavam – os mais moços lhe davam passagem, os 
idosos se levantavam quando ele visitava as vilas (29:1-25).  
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Jó tinha uma família numerosa: eram 10 filhos, sendo 7 homens e 3 

mulheres, cada filho com sua casa.  Mas era uma família harmoniosa e 
alegre; freqüentemente dava banquetes para celebrar a vida.  
 

Embora Jó fosse rico, socialmente bem relacionado, a riqueza dele não o 
afastava da família – nosso texto diz que ele dedicava tempo o suficiente 

para criar um ambiente de paz e unidade na família.   
 

Jó levava seus filhos a Deus e os purificava depois das festas. Ele não 
santificava por atacado, mas um por um, uma oferta para cada filho: 
Talvez tenham pecado os meus filhos e blasfemado contra Deus em seu 
coração. 
 

Porém o mais importante é o que Deus disse a respeito de Jó: homem 
íntegro e reto, temente a Deus e que se desviava do mal. (1:1). O caráter de 
Jó, descrito no capítulo 31 é notável.   

Sua integridade: Fiz aliança com meus olhos; como, pois, os fixaria eu 
numa donzela? (31:1);  

sua retidão: se comi os seus frutos sem tê-la pago devidamente (31:39)... 
se eu levantei a mão contra o órfão, por me ver apoiado pelos juízes da 
porta...(31:21);  

seu temor a Deus: Se no ouro pus a minha esperança ou disse ao ouro fino: 
em ti confio (24)... se olhei para o sol...ou para a lua...e o meu coração se 
deixou enganar em oculto, e beijos lhes atirei com a mão (26,27);  
e seu horror ao mal: Se andei com falsidade, e se o meu pé se apressou 
para o engano, pese-me Deus em balanças fiéis e conhecerá a minha 
integridade (31.5,6). 
 

Pois bem, esse homem de quem o Senhor disse - na terra não há outro igual, 
foi alvo de um confronto, de uma disputa entre Deus e o diabo: saber se 

Jó temia a Deus por amor ou por interesse. Tudo começou assim: 
 
“Numa certa ocasião, quando os anjos se reuniram na presença do SENHOR, Satanás, o 
Acusador, estava entre eles. O SENHOR perguntou a ele: De onde você vem? Satanás 
respondeu: Estive rodeando a terra e observando os homens. Você observou bem a meu 
servo Jó? Perguntou o SENHOR. Não há homem igual a ele em toda a terra, tão sincero e 
justo, obediente a DEUS, e cuidadoso para não cometer pecado! 
 
- Jó tem razão para isso, respondeu Satanás. O SENHOR deu a ele do bom e do melhor, 
protegendo Jó e sua família de todos os males e tristezas e fazendo dele um homem 
riquíssimo. Experimente, porém, tirar todas as riquezas e os bens que o SENHOR deu a 
Jó; ele vai se revoltar e dizer coisas horríveis contra o SENHOR. 
 
E o SENHOR respondeu a Satanás: Você pode destruir tudo o que Eu dei a Jó, mas não 
toque no corpo e na saúde dele. Assim, Satanás partiu e entrou em ação. (Jó 1. 6-12 BV) 
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Mas, até onde seria possível ao diabo provocar o Deus Todo-Poderoso? 

Seria o Juiz de Toda a Terra incitado por uma de suas criaturas a fazer o 
que não quer ou o que não é justo? Por que teria o Senhor iniciado o 
debate sobre Jó? 

 
Talvez DEUS quisesse „relembrar’ ao diabo que ele é um perdedor. É como 

se o SENHOR dissesse: 
- Tu andas por aí te gabando de ter tirado meu filho Adão do meu jardim; te 
glorias de ter dominado o coração de Caim para matar Abel; ficas 
comemorando a morte de toda aquela gente no dilúvio... 
 
Viste o meu servo Jó? 
O diabo insinua que Deus compra o amor de Jó com bens materiais, então 

o Senhor propõe uma „aposta’.  
Como reagiria Jó à adversidade sem causa aparente? Blasfemaria, 
acusaria, amaldiçoaria os céus? Permaneceria íntegro? Como se comportaria 

a Fé de Jó sob pressão?  
 

Então DEUS estabelece as regras do jogo: "Você pode destruir tudo o que Eu 
dei a Jó, mas não toque no corpo e na saúde dele”. (1.12) 
 

Esse verso nos revela algumas verdades: 
1ª. O diabo é um inimigo real, invisível, sobrenatural, que vive para 

acusar, enganar, roubar, matar e destruir. É movido por um profundo 
ódio pela raça humana. 

 
2ª. O diabo não é onipotente, não faz tudo que quer, ele precisa de 
autorização para causar o mal. Ele é criatura debaixo do governo 

soberano de DEUS o SENHOR.  
 

3ª. No fazer o mal, DEUS impõe limites ao diabo. DEUS lhe dá latitude, 
mas não longitude. 
 

4ª. O grande interesse do diabo é fazer com que o ser humano blasfeme 
contra DEUS, uma ação que lhe é terminantemente proibida. 

 
No filme “O Advogado do Diabo”, o personagem interpretado por Al 
Pacino, se revela ao advogado Kevin Lomax (Keanu Reeves) como seu 

verdadeiro „pai‟. Mas o diálogo entre os dois personagens é marcado pelas 
mais absurdas mentiras. Ali há coisas que o diabo mesmo jamais diria, 

como por exemplo:  
– “Eu sou um fã do homem! Eu sou um humanista. Talvez o último 
humanista.” 
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Na verdade ele odeia o ser humano, só pensa em destruir a raça humana. 

 
Um outro erro crasso no filme é que o personagem do diabo, ao dizer que 
DEUS dá instintos ao homem, mas o proíbe de usá-los, acusa o Criador 

de sadismo. 
Isso jamais aconteceria na vida real, pois nenhum demônio, muito menos 

Lúcifer tem permissão para proferir impropérios ao DEUS Triúno.  
 

No ministério de JESUS, eles o chamavam de “Filho do DEUS Altíssimo”, 
ou “tu és o Filho de DEUS”, ou “Santo de DEUS”. Se o insultassem, seriam 
de pronto exterminados, pois DEUS não socorre nem se apieda de anjos.  

 
Al Pacino pode dizer isso e ainda continuar vivendo. Mas o diabo não. Por 

causa disso, ele incita o homem a proferir o que ele sente no coração, mas 
não pode dizer. 
 

É essa a aposta entre DEUS e o diabo. Haveria alguma situação em que Jó 
blasfemaria contra DEUS?  

 
Assim aconteceu, em quatro lugares diferentes, com pessoas diferentes, 
com propriedades diferentes, a calamidade vem sobre Jó. É como se o 

inferno inteiro tivesse se juntado para fazer o mal a uma única pessoa. 
 

E nisso houve um planejamento, uma estratégia, uma logística, de tal 
maneira que cada desastre fosse gradativamente maior que o anterior, 

indo da menor perda à maior de todas. Satanás quer ganhar a aposta. Ele 
quer ter a certeza de que Jó não vai resistir e vai explodir em insultos. 
 

Exercite a sua imaginação, entre comigo na fazenda de Jó. 
 

Imagine que é um sábado...no fim da tarde de um dia ensolarado, o céu 
está azul, sem nuvens, uma brisa fresca torna a temperatura agradável. 
Passamos a porteira da fazenda, e vemos alguns empregados guiando 

alguns bois que estão arando a terra. Logo mais à frente, há um lindo 
gramado onde algumas ovelhas e jumentas estão pastando.  

 
Há um pequeno pomar perto da casa principal, e há alguns empregados 
preparando alguns camelos para uma caravana que sai no dia seguinte. 

Mas, olhe pela janela da casa, lá está Jó, sentado com sua esposa tomando 
um „chá’ das cinco. 

 
Eles conversam tranquilamente sobre os acontecimentos daquela semana. 
Jó faz uma pausa e ora pelos filhos. 
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 De repente, eles ouvem alguém bater à porta...Jó se levanta 

apressadamente para saber quem é. Nós sabemos que quando aquela 
porta for aberta, a vida de Jó nunca mais será a mesma. 
 

Entra o primeiro mensageiro. Era um dos peões de gado, entra 
ofegante, quase não consegue falar, tem hematomas no corpo inteiro, ele 

se pendura no pescoço de Jó e diz: 
- Patrão, patrão, foi horrível, a gente estava arando a terra com os bois, as 
mulas estavam pastando...de repente, do nada apareceu um bando de 
ladrões, daquela gente de Sabá, todo mundo avisava que eles não eram 
gente boa patrão, eles mataram sem piedade os peões e levaram todo o 
gado do patrão...só eu escapei... 
 

Jó está perplexo com aquela violência. Ele sempre foi amigo de todo 
mundo, sempre respeitou todo mundo, nunca fez inimigos. Como alguém 
poderia simplesmente aparecer e assassinar todos os seus empregados e 

roubar todo o seu gado?  
 

A essa altura, a esposa de Jó deixa a mesa e vai pra sala acudir o 
empregado machucado. 
 

Mas enquanto o primeiro mensageiro ainda conta os detalhes do ataque, 
entra um segundo mensageiro, um de seus pastores...o homem está em 

estado de choque, a pele está escurecida, os cabelos estão 
embaraçados... 

 
- Patrão, Patrão, uma desgraça, o senhor nem imagina, eu estava lá com os 
outros pastores cuidando das ovelhas como sempre, o céu tava claro, e de 
repente, do nada apareceu um fogo do céu, patrão eu nunca vi uma coisa 
dessas, é apavorante, não deu tempo pra nada, o pessoal tentou correr, as 
ovelhas se espalharam pra todo o canto, mas o fogo queimou todo mundo, 
os pastores, as ovelhas, a vegetação em volta, tudo queimado patrão, eu 
nem sei como consegui escapar... 
 
Jó começa a desconfiar de que algo muito estranho está 

acontecendo...não há nuvens negras no céu, não há temporal formado, e 
agora esse relâmpago misterioso, matando seu rebanho e seus pastores, 
como pode isso? 

 
Nesse momento, outros empregados da casa correm para socorrer o pastor 

sobrevivente...Ele ainda está tentando dizer o que aconteceu quando a sala é 
invadida por um terceiro mensageiro... 
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- Patrão, patrão, os caldeus, os caldeus, foram eles, aquela gente má, foi um 
arrastão, vieram em 3 bandos, eu estava preparando os camelos para uma 
caravana que saía amanhã cedo, e do nada eles apareceram, cercaram a 
gente, e foram matando nosso pessoal um por um, depois levaram todos os 
camelos, só eu escapei com vida... 
 

Agora Jó sabe que algo muito tenebroso está acontecendo. Um ou dois 
caldeus podiam roubar alguns camelos, mas 3 bandos, isso é quase um 

exército que vem pra uma guerra. 
 
O coração de Jó está acelerado. Sua respiração está ofegante. O suor 

começa a molhar sua face. Em poucos minutos, todo o seu patrimônio foi 
devastado, roubado, destruído. A sala parece mais um pronto-socorro, já 

são três os feridos ali.  
 
Jó pensa:- ó DEUS, vou ter de começar tudo de novo...bom, pelo menos eu 
tenho meus filhos, eles vão me ajudar... 
 

Mais o pior estava por vir...e vem...vem com uma rapidez estonteante 
quando entra o quarto mensageiro. 
- Patrão, patrão, os seus filhos e filhas... 
- Ah não, não, não, isso não, meus filhos não!! 
 

Mas o mensageiro continua as más noticias: 
Patrão, foi na casa do mais velho, estavam todos os seus filhos e filhas, como 
de costume, pra uma festa, na maior alegria, de repente patrão, do nada 
veio um furacão, lá do deserto, foi horrível, veio sobre a casa, um barulho 
estrondoso, levantou o telhado, derrubou as paredes, explodiu tudo, 
ficaram todos soterrados, eu nem sei como escapei dessa calamidade...eu 
sinto muito ser eu a dar essa noticia... 

 
Jó está paralisado, a face está pálida, a boca está seca, seus joelhos 
tremem, ele começa a arquear sob o peso da ultima noticia, sua esposa 

corre para abraçá-lo, ela está inconsolável, eles parecem não acreditar no 
que acabam de ouvir. 

 
Em 40 anos eles jamais se sentiram tão sozinhos, tão desolados, tão 
impotentes, tão massacrados. A cena em si é devastadora. Quatro 

homens quase mortos na sala, empregados correndo pra todo o lado 
tentando socorrer os sobreviventes, a mulher de Jó chorando ao seu 

ombro, e o Patriarca petrificado. 
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Talvez Jó tenha olhado para o céu como que a perguntar: - meu DEUS onde 
estás? Mas o céu está fechado, DEUS está silente, não há consolo, não 
há explicação, como se uma cortina de bronze estivesse separando Jó do 
seu DEUS.  

 
Certa vez perguntaram a C. S. Lewis: Por que sofrem os justos? Ele 

respondeu: E por que não? Eles são os únicos que suportam isso. 
Mas a cena ainda não está completa. Você precisa ver algo ainda mais 

tenebroso. 
 
Porque naquele exato momento, enquanto Jó está esmagado pela perda de 

seus 10 filhos, Satanás, aquela monstruosa criatura infernal convoca 
todos os demônios, vindos dos quatro cantos da terra, infestando os céus 

acima da casa de Jó: 
- Venham, venham todos, esse é o momento que todos nós esperávamos, 
preparem-se, vocês vão gostar do que vão ouvir, a blasfêmia vem a qualquer 
momento...ninguém é capaz de agüentar calado o que nós fizemos... 
 

Rangendo os dentes e vociferando como um leão faminto, voando como 
uma ave de rapina em volta de Jó, o diabo incita o Patriarca: 
- Vamos lá Jó, diga, apenas uma palavra – maldição! Diga e acabe com isso, 
você vai se sentir melhor...vamos Jó, fale, cuspa logo...  
 

Mas Jó permanece imóvel, com o coração despedaçado, talvez pensando 
no sepultamento dos corpos de tantos empregados mortos, mas também 

de seus preciosos filhos. Por quanto tempo ficou ali? Não sabemos. 
 
Mas o que vem a seguir vai mostrar que DEUS estava certo quando 

provocou o diabo. No texto hebraico, o verso 20 é composto de 9 palavras, 
mas 5 delas são verbos. Se você quiser uma definição de submissão na 

bíblia, ela está aqui. Se você quiser uma síntese do que é adoração, você 
tem aqui, 5 verbos. 
Primeiro, ele se levantou. Não pode ficar ali pra sempre, deveria ter vindo 

uma resposta do céu, mas até agora, nada. Alguma explicação tem pra 
tudo isso, mas ele não sabe. Poderia DEUS lhe consolar? Sim, mas não o faz. 

Então Jó se levanta, como um herói da fé sob pressão. 
 
O verbo „levantar‟ (kum) no hebraico geralmente indica – entrar em ação,  

mudar a situação. Jó se levantou. Algo precisa ser feito.  
 

Os próximos dois verbos dão idéia de como o Patriarca está se sentindo 
diante de toda aquela calamidade que se abateu sobre ele. Ele rasgou as 
suas vestes e rapou a sua cabeça. 
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Naquela cultura, roupa rasgada significa profunda tristeza.  

Jacó rasgou as vestes, imaginando que seu filho José estivesse morto, 
quando lhe mostraram a túnica dele manchada de sangue.  
Davi rasgou suas vestes quando soube da morte de Jônatas, seu melhor 

amigo.  
 

Mas é rapando a cabeça que se expressa humilhação.  
Certa vez, o Rei Davi enviou mensageiros ao Povo de Amon, para consolar o 

Rei Hanum pela perda de seu pai, que fora amigo de Davi. Mas Hanun 
pensando que Davi preparava uma invasão “pegou os mensageiros de Davi, 
raspou um lado da barba deles, cortou as suas roupas até a altura das 
nádegas e os mandou embora. (2Sm 10.4)  
Os mensageiros tiveram que ficar em Jericó até que a barba deles crescesse. 

Mas quando você mesmo rapa a sua cabeça e barba, isso é auto-humilhação. 
 
O quarto verbo prepara o ápice da resposta de Jó: se prostrou. Esse 

verbo indica a mais completa e profunda submissão. Prostrar-se é ter o 
rosto no chão, com mãos estendidas, como se estivesse comendo o pó da 

terra. Assim ficou Jó, completamente rendido diante de DEUS. 
 
Finalmente, o quinto verbo: adorou. 

Nu saí do ventre de minha mãe e nu voltarei; o SENHOR o deu e o 
SENHOR o tomou; bendito seja o nome do SENHOR! (1.21) 

 
E nesse exato momento, a incontável legião de abutres espirituais que 

pairava sobre a casa de Jó, ouve a explosão de Lúcifer: 
- Eu te odeio, Jó. Como ousas me desafiar ficando aí prostrado diante de 
DEUS, depois de todo o mal que eu te fiz? 
 
Os demônios estão indignados. Como é possível, alguém perder todos os 

seus bens, toda a sua riqueza, todos os seus filhos, e nem por um 
momento, mostrar um gota de raiva, uma grama de amargura, como pode 
resistir a fechar os punhos e olhar para o céu dizer: - como te atreves a fazer 
isso comigo depois de todos esses anos te servindo? 
 

Jó adora, com uma oração e a oração de Jó é a mais notável declaração 
de fé na soberania de DEUS de toda a Bíblia: Nu saí do ventre de minha mãe 
e nu voltarei;   
Por que os seres humanos nascem nus? É porque o DEUS Criador está nos 
lembrando de que nada trazemos a esse mundo. Salomão disse: 

Como saiu do ventre de sua mãe, assim nu voltará, indo-se como veio; e 
do seu trabalho nada poderá levar consigo. Eclesiastes 5:15   
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Quando partimos desse mundo, antes de sermos sepultados no ventre da 

terra, ficamos nus, antes que alguém nos vista para o caixão. A mensagem 
da nudez humana é essa: você não trouxe nada, e também não leva 
nada. Tudo o que possuímos, tudo o que usamos ou desfrutamos entre 

a nudez do nascimento e a nudez da morte é emprestado, é um presente 
gratuito de DEUS. 

 
Você anda por aí com uma vida emprestada por DEUS. O ar que você 

respira, o seu corpo e sua alma, tudo é emprestado. 
 
Hoje, quando voltar pra sua casa ou seu apartamento, quando ligar seus 

equipamentos eletrônicos, quando admirar os quadros nas paredes, 
quando olhar os troféus na prateleira, quando abrir o seu armário e vir 

todas as suas roupas, vestidos, sapatos, jóias, lembre-se, tudo é 
emprestado.  
 

Quando entrar no seu carro, seja novo ou velho, lembre-se, é emprestado. 
Quando chegar amanha no seu trabalho, na sua empresa, e todos lhe 

cumprimentarem pelo seu sucesso, lembre-se, é tudo emprestado. 
 
Quando abraçar o seu cônjuge, e quando seus filhos beijarem seu rosto, 

lembre-se, eles também são emprestados. Você pode criar, cuidar, 
alimentar, ensinar, disciplinar, preparar, mas eles terão que partir um 

dia, são emprestados. 
O Apóstolo Paulo colocou assim: 

Porque nada temos trazido para o mundo, nem coisa alguma podemos 
levar dele. 1Timóteo 6:7 

 

Você não trouxe nada, e não leva nada consigo, no meio, é tudo 
empréstimo, porque tudo pertence a DEUS. E se pertence a ele, o 

SENHOR dá, o SENHOR toma. 
 
Se a sua casa for assaltada e levarem tudo que tiver dentro: seus móveis, 

eletrodomésticos, eletrônicos, roupas, jóias, documentos, e se o fogo 
queimar tudo, lembre-se, era só um empréstimo.  

 
Você abriu um negócio e ele fracassou, era emprestado. Se roubarem o seu 
carro, sua moto, ou se você for demitido da empresa que serviu durante 

anos a fio, era tudo emprestado.  
 

E se a fatalidade bater em sua porta e tiver que se despedir dos seus entes 
mais queridos, lembre-se, seus filhos, seu cônjuge, pertencem a DEUS. 
DEUS dá, DEUS toma, ele é o verdadeiro dono. 
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Sabe qual é o conselho de Jó aos injustiçados? Não se apegue às 

coisas. 
 
Ray Stedman, conta que certa vez foi convidado para uma palestra, e que ao 

fazer a mala de viagem esqueceu de colocar um terno. Estava quase na 
hora de sair quando ele percebeu isso. Mas pra sua sorte, bem à frente do 

hotel onde ele se hospedara, havia uma funerária.  
Ele desceu, falou com o dono da funerária e „alugou’ por algumas horas, um 

terno para cadáveres. Quando chegou à plataforma, na hora de falar, como 
de costume ele tentou colocar a mão no bolso, mas não conseguiu. Foi só aí 
que ele percebeu que os ternos para cadáveres, não têm bolso. (citado por 

C.Swindoll, em seu livro “Jó, um homem de tolerância heróica”, pg 43) 

 
Jó sabia disso, e naquele momento de profunda lucidez ele declara: Bendito 
seja o nome do SENHOR. 
Nunca o propósito do ser humano foi tão simples e objetivamente 

definido. Se você não trouxe nada ao mundo e não leva nada do mundo, se 
tudo o que você possui, ganha ou perde enquanto está no mundo, pertence 

a DEUS, sua única e legitima bagagem é sua adoração.  
 
Essa é a razão porque JESUS disse que o Pai procura adoradores, 

verdadeiros adoradores. Porque quando você bendiz ao SENHOR com os 
seus lábios, quando você serve ao SENHOR com o seu corpo, quando você 

adora ao SENHOR de todo o seu coração, toda a sua alma, todo o seu 
entendimento, toda a sua força, você está cumprindo dois propósitos:  
 

– primeiro, você está sendo verdadeiramente um ser humano – na sua 
essencial missão: bendizer o nome do SENHOR;  

– segundo, você é a resposta de DEUS à acusação de satanás de que 
DEUS compra a nossa estima. 
 

Quando você, com os seus lábios, com sua vida, com o seu trabalho, 
quando tudo em você está dizendo: DEUS dá, DEUS toma, qualquer que seja 

o seu desígnio, quer eu entenda, quer não, quer pareça justo ou injusto, 
Bendito seja o nome do SENHOR, você é a resposta de DEUS ao diabo.  
 

É como se DEUS dissesse ao diabo: olha aqui seu mentiroso, eu poderia 
acabar com a tua raça com um sopro da minha boca, mas eu nem preciso 
disso, eu vou deixar meus filhos e filhas te responderem dessa insidiosa 
acusação. A minha graça neles é suficiente para te responder – eles me 
amam pelo que Eu sou, não pelo que dou a eles. 
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O texto termina com esta extraordinária declaração: Em tudo isto Jó não 

pecou, nem atribuiu a Deus falta alguma.(vs 22)  
 
Isso significa, que tudo que eu vou levar desse mundo são os frutos dos 

meus lábios. A Bíblia ensina:  
Por meio de Jesus, pois, ofereçamos a Deus, sempre, sacrifício de louvor, 
que é o fruto de lábios que confessam o seu nome. Hebreus 13:15   

 

Guarde isso: a sua fé está nos seus lábios, e eles falam do que está 
cheio o seu coração. O Apóstolo Tiago perguntou: Por acaso pode a 
mesma fonte jorrar água doce e água amarga? (Tiago 3:11) Claro que não.  

 
Quando você estiver sob pressão, você logo vai saber que tipo de fé é a sua 

porque os seus lábios destilarão bênção ou maldição. A fé está nos lábios.  
 
John Huss nasceu em Hussenitz, uma vila na Bohemia, no ano de 1380. Aos 

18 anos, Huss concluiu o bacharelado em divindade e tornou-se o pastor da 
Igreja de Belém, em Praga, e eventualmente foi designado deão e reitor 

da universidade de Praga. Huss era um grande pregador e propagava as 
doutrinas reformadas de Wickliffe. Por causa disso ele logo atraiu a ira do 
Papa e seus arcebispos. Logo os escritos de Huss foram proibidos, mas isso 

só ajudou a propagar ainda mais a fé reformada. 
 

Pouco tempo depois o Papa excomungou e expulsou Huss da sua igreja em 
Praga, mas ele continuou pregando o evangelho e defendendo Wickliffe. 

 
Em 1414, na cidade de Constance, na Alemanha, houve um Concilio da 
Igreja Católica Romana para de esmagar as idéias da reforma que 

avançavam rapidamente na Europa. Huss recebeu um salvo-conduto para se 
apresentar nessa assembléia. Mas ao chegar em Constance, Huss foi preso. 

 
O salvo-conduto era uma armadilha. Dias depois, Huss foi trazido à presença 
do Papa e todo o Concilio. Ali todos os seus livros e artigos foram exibidos e 

condenados.  
Huss disse: Eu já apelei ao Papa, mas esse morreu, apelei ao seu sucessor, 
que por dois anos não recebeu meus advogados. Agora eu estou apelando a 
Suprema Corte – CRISTO...não há apelação mais justa que essa que faço a 
CRISTO, pois quando um juiz menor erra, apela-se para um Juiz maior, e 
quem é maior do que CRISTO? 
Houve grande confusão na sala do Concílio. Os bispos pularam sobre Huss, 

rasgaram suas roupas e o deixaram quase nu. Depois fizeram um chapéu de 
papelão com demônios pintados nele e uma inscrição: “Esse é o rei dos 
Hereges”.  
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Huss, então clamou: Meu SENHOR JESUS CRISTO, por mim tu usaste uma 
coroa de espinhos; não carregaria eu por ti essa tão leve coroa, mesmo que 
seja ela uma ignomínia? Eu a carregarei alegremente. 
 

Um dos bispos presentes ao colocar nele a humilhante coroa disse: 
“Encomendamos a tua alma ao diabo.” Mas Huss, olhando para o céu 

disse: Mas eu a entrego em tuas mãos, ó SENHOR JESUS CRISTO!  
 

Dali mesmo eles o levaram para uma praça onde o acorrentaram a uma 
estaca onde ele haveria de ser queimado até a morte. As autoridades 
religiosas começaram então a incitá-lo a renunciar a sua fé.  

 
Mas ele respondia: “Não, eu nunca preguei qualquer doutrina maligna; o que 
eu preguei com meus lábios, eu selo com o meu sangue.” E virando-se para 
o carrasco disse: “Você vai queimar um ganso, mas daqui a 100 anos vocês 
vão ver nascer um cisne, e esse, vocês não vão poder queimar nem ferver.” 
 
Imediatamente o fogo foi acesso. Huss começou a cantar um hino o mais 

alto que podia. Apesar do estalo da madeira ardente e do vozerio da 
multidão, o cântico de Huss pôde ser ouvido até que as chamas o 
queimassem completamente. Depois disso, juntaram cuidadosamente todas 

as suas cinzas e as jogaram no rio Reno. Huss está certamente entre 
aqueles, de quem a carta ao Hebreus diz – “homens dos quais o mundo não 
era digno”.  
 

Cem anos depois, na pequena cidade de Winttemberg, no interior da 
Alemanha, surgia um „cisne’ chamado Martinho Lutero, pregando as suas 
95 Teses na porta de sua igreja, iniciando a Reforma Protestante do Séc. 

16, da qual nós somos herdeiros.  
 

A fé está nos lábios. 
O salmista dizia: Porque a tua graça é melhor do que a vida; os meus lábios 
te louvam. (Salmos 63:3)  

...o que tem dito os seus lábios?  
São eles a expressão da sua fé?  

Como você tem enfrentado as suas perdas? Reclamando? Exigindo 
reparação? 
São seus lábios fonte de murmuração, veneno? 

Ou você pode dizer como o salmista: “De boas palavras transborda o meu 
coração. Ao Rei consagro o que compus; a minha língua é como a pena de 
habilidoso escritor.” ? (Salmos 45:1) 

Nu saí do ventre de minha mãe e nu voltarei; o SENHOR o deu e o 
SENHOR o tomou; bendito seja o nome do SENHOR! (1.21) 


